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EDITORIAL

Prezados (as) leitores (as),

A edição #24 do Conjuntura traz alguns temas rela-
cionados à Política Externa Brasileira e à Política Inter-
nacional tratados pela mídia nacional e internacional 
em dezembro de 2015. A seção Resumo de Pesquisa 
traz o trabalho, já defendido enquanto tese de dou-
torado na UFBA, de Maria Clotilde Meireles Ribeiro, 
pesquisadora da antena LABMUNDO-Salvador, que 
explora o papel da Embrapa no semiárido.  Já a seção 
Ateliê de Cartografia apresenta o mapa “Empresa de 
Pesquisa Agropecuária”, publicado no Atlas da Políti-
ca Externa Brasileira.

Desejamos uma boa leitura e bons  estudos.

Equipe Conjuntura LABMUNDO

NOTÍCIAS

PEB

Durante o seu primeiro ano à frente do Itamaraty, o 
ministro Mauro Vieira realizou 57 viagens ao exterior, 
com destaque para a assinatura de acordos de grande 
relevância para o país, dentre esses, seis “Acordos de 
Cooperação e Facilitação de Investimentos”. Foi des-
taque também a divulgação do resultado do projeto 

“As Américas e o Mundo: Opinião Pública e Política Ex-
terna”, uma pesquisa inédita que aponta que o brasi-
leiro pouco valoriza a América Latina, embora se veja 
como líder nato da região – aspecto bastante contra-
ditório do perfil. Ainda ressalta o fato de que o ex-pre-
sidente Lula veio a público para cobrar dos chefes de 
estados latino-americanos um aprofundamento da 
integração regional e da proximidade com os países.

Fontes: MRE, Carta Maior, Terra, brasil.gov, Voa Portu-
guês, Canal Rural e Post Modern World. 

Direitos Humanos

O ano de 2016 começa com o Brasil fora do Conselho 
de Direitos Humanos da ONU pela primeira vez desde 
a sua criação, em 2006, devido à decisão voluntária do 
país de não se candidatar. Segundo o MRE, tal decisão 
está em linha com compromisso informal dos Estados 
de estimular a maior rotação dentro dos cinco grupos 
regionais. Em Brasília, ocorreu à entrega do 21º Prêmio 
de Direitos Humanos, a Presidenta Dilma, na ocasião, 
declarou que não há democracia sem Direitos Hu-
manos. O Movimento Nacional de Direitos Humanos 
(MNDH) classificou de “verdadeiro atentado” as me-
didas de repressão perpetradas pelo governo de São 
Paulo para conter as ocupações escolas e os protestos. 

Fonte: Folha, Cidade Verde, brasil.gov e Terra. 

Cooperação

Guiné-Bissau e Brasil discutem a cooperação Sul-Sul 
na temática de juventude. A iniciativa decorre da par-
ticipação dos eventos de intercâmbio de experiências 
do Brasil e outros países da CPLP realizados no âmbito 
da 3ª Conferência Nacional de Juventude. O Governo 
do Estado de São Paulo e a UNICEF assinaram proto-
colo para saúde, educação e proteção social infantil, 
que permite ações do governo junto a UNICEF para 
a saúde materno-infantil. No âmbito regional, a Ema-
ter-PB compartilhará a assistência técnica e extensão 
rural públicas executadas na Paraíba na produção de 
algodão com os agricultores familiares da Bolívia.

Fontes: Por Dentro da África, China Radio Internatio-
nal, sp.gov, PB Agora e O Estado de Minas .

Integração

Durante a 49ª Cúpula de Chefes de Estado do Merco-
sul e Estados Associados, os presidentes defenderam 
o aprofundamento da integração regional, reiteran-
do o “firme compromisso” com o bloco sul-americano. 
A presidenta Dilma Rousseff destacou que em 2016 o 
Mercosul completará 25 anos, e que precisa continuar 
avançando e aperfeiçoando no sentido da integração.

Fontes: Agência Brasil e Sputnik News.
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Defesa na América do Sul

A VI Reunião Ordinária do Conselho de ministros de 
Defesa Sul-Americano (CDS) teve lugar em Montevi-
déu, capital do Uruguai, reunindo os ministros da De-
fesa de doze países sul-americanos. Nessa reunião 
foram analisados planos de trabalho e o orçamen-
to para 2016 do Centro de Estudos Estratégicos de 
Defesa (CEED) e da Escola Sul-Americana de Defesa 
(ESUDE). No Brasil, o ministro da Defesa, Aldo Rabelo, 
conheceu os avanços no projeto do Sistema Integra-
do de Monitoramento de Fronteiras (Sisfron). O minis-
tro afirmou que o projeto não sofrerá com os cortes 
do orçamento.

Fontes:  Campo Grande News, Tecno Defesa e Gaze-
ta Russa.

O Brasil e a ONU

O Brasil presidirá, pela primeira vez, a sessão da Co-
missão Sobre a Situação da Mulher, junto às Nações 
Unidas, que trata da promoção do empoderamento 
das mulheres. Segundo dados do Relatório de Desen-
volvimento Humano da ONU, o Brasil melhorou sua 
nota no IDH em 2014, embora tenha perdido posição 
no ranking. Já na COP-21, em Paris a diplomacia brasi-
leira foi destaque nas discussões como mediador de 
conversas com países em desenvolvimento reticen-
tes a certos pontos do acordo, culminando no “acordo 
histórico” contra aquecimento global assinado pelos 
países.

Fontes: Estadão, BBC e BBC.

Mídia e PEB

O portal de Notícias G1 reproduz a publicação da re-
vista “The Economist”, em sua primeira edição de 2016, 
que traz o Brasil como principal tema, afirmando que 
o país enfrenta um desastre político e econômico. 
Com o título “A queda do Brasil”, a revista traz a foto da 
presidenta Dilma Rousseff com os olhos fechados e a 
cabeça inclinada para baixo. A revista elenca uma sé-
rie de casos que exemplificam o desastre que o país 
enfrenta. Tão afoita agora como no passado – quando 
elegeu o Brasil como o exemplo do “take off”, a revista 
britânica parece ter aprendido pouco com as críticas 
às teorias etnocêntricas da modernização dos anos 
1950 e 1960...

Fonte: G1. 

BRICS

Sob a presidência russa, o grupo avançou nas propos-
tas lançadas em 2014, entre elas a implementação do 
Novo Banco de Desenvolvimento dos BRICS e do Ar-
ranjo Contingente de Reservas. Pendente desde 2012, 
finalmente o Congresso dos Estados Unidos aprovou 
a reforma do sistema de cotas no Fundo Monetário In-
ternacional (FMI): que visa aumentar o peso político 
das economias emergentes na instituição. Os princi-
pais beneficiados pela reforma são China, que se tor-
nará o terceiro país em representação; o Brasil, que se 
tornará o décimo; e a Índia, que se tornará o oitavo.

Fontes: Sputnik News, Gazeta Russa e Exame.

Itamaraty em pauta

O Itamaraty foi alvo de intensos questionamentos na 
imprensa e nas redes sociais por conta de sua políti-
ca de gênero. O debate sobre os direitos da mulher e 
problemas de gênero no ministério também acabou 
por evidenciar a situação dos homossexuais na carrei-
ra diplomática. Foram revelados casos em que diplo-
matas gays tiveram de registrar seus maridos como 
empregados domésticos a fim de obterem vistos, 
uma vez que não tinham os mesmos direitos dos ca-
sais heterossexuais. Já como parte do ajuste fiscal, o 
Itamaraty economizou 10% do orçamento com cortes, 
permitindo ao ministério economizar quase R$ 130 
milhões, referente a 10% do total de custeio.

Fontes: Folha, Terra e Nexo Jornal.

Refugiados

A chanceler alemã, Angela Merkel, afirmou que pro-
porá diminuir a entrada de refugiados na Alemanha. 
Diante do grande fluxo de deslocamentos forçados, 
o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refu-
giados (Acnur) afirma que o ano de 2015 deve termi-
nar com um novo recorde de deslocados e refugiados 
no mundo. Segundo a Acnur, são os países pobres e 
em desenvolvimento os que mais recebem refugia-
dos. Mais uma vez, a Europa dos direitos humanos de-
monstra claros limites de sua retórica diplomática e 
cede a pressões de grupos conservadores e de direita.

Fontes: Agência Brasil, Exame, brasil.gov e Agência 
Brasil.
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Tragédia em Mariana (repercussões 
internacionais)

O Chefe de Diretos Humanos da ONU pediu uma in-
vestigação completa e imparcial quanto às viola-
ções de direitos humanos cometidas pela Samarco, 
responsável pela barragem que rompeu em Maria-
na, Minas Gerais. A Justiça determinou o bloqueio 
de bens das empresas Vale e BHP Billiton. Segundo a 
publicação, o grupo também verificará os descum-
primentos dos direitos humanos em outras grandes 
obras em curso no país.

Fontes: Exame, Nações Unidas e Radio Agência 
Nacional.

Planos globais de Israel e crise diplomáti-
ca com o Brasil

Dezembro revelou a crise diplomática entre Brasil e 
Israel devido à manutenção pelo governo israelen-
se da decisão em nomear seu novo embaixador no 
Brasil, Dani Dayan, que fora responsável pela po-
lítica de assentamentos em Jerusalém Oriental e 
na Cisjordânia, prática condenada pela ONU. Com 
o não envio do agrément por parte de Brasília, do-
cumento que significa um “aceite” do novo embai-
xador, a decisão é vista por Israel como de recusa 
à indicação. Importante notar que a nomeação de 
Dayan também ocorreu à revelia das normas di-
plomáticas que exigem sigilo nos trâmites, tendo 
sido divulgada publicamente pelo governo de Isra-
el – como parte de um plano mais abrangente do 
governo de Israel de nomeação de vários novos re-
presentantes diplomáticos afinados com as práticas 
de assentamentos e a repressão aos palestinos em 
postos bilaterais e multilaterais. 

Fontes: Opera Mundi, UNESP, Outras Palavras, Ver-
melhor.org, Folha, Folha, Veja e El País.

Mercosul

A 49ª Reunião de Cúpula do Mercosul, no Paraguai, 
contou com a participação do novo Presidente ar-
gentino, Mauricio Macri. Em seu discurso, Macri de-
fendeu a libertação dos presos políticos de oposição 
na Venezuela. O discurso da Presidenta Dilma exal-
tou a democracia na região, citando como exemplos 
a eleição presidencial na Argentina e a parlamentar 
na Venezuela. Para o Presidente da Bolívia, Evo Mo-
rales, ele e Nicolás Maduro, Presidente venezuela-
no, estão sozinhos no bloco como autênticos líderes 
anti-imperialistas.

Fontes: Opera Mundi, Valor e Agência Brasil.

NOTAS

Política na Guiné Bissau

Timóteo Saba M’bunde, pesquisador do Labmundo, 
publica artigo de opinião no jornal “O Democrata”, in-
titulado “Reunião da UPA precede votação por conti-
nuidade ou não do governo do PAIGC”. Neste artigo, 
é destacada a 67ª Sessão da reunião do Comité Exe-
cutivo da União Parlamentar Africana, e, pela 38ª vez, 
a Conferência dos Presidentes das Assembleias Parla-
mentares Nacionais da UPA, organizados em Bissau. O 
encontro conta com a presença de representantes de 
mais de 40 países do continente africano, membros 
da UPA, criada há 39 anos. . Durante o evento, discu-
te-se a importância da UPA no fortalecimento das ins-
tituições parlamentares africanas, e a promoção da 
democracia na região. 

Análise de Conteúdo dos Discursos

Artigo escrito a partir do projeto do Labmundo “Análi-
se de Conteúdo dos Discursos” e intitulado “A Análise 
de Conteúdo de Pronunciamentos Oficiais como Me-
todologia Interpretativa da Política Externa Brasileira” 
foi publicado em dezembro na Revista Eletrônica de 
Ciência Política, da UFPR. O artigo é o primeiro fruto 
do projeto e é baseado no paper apresentado ante-
riormente no Congresso da Associação Brasileira de 
Ciência Política em 2014. Danielle Costa da Silva, Re-
nata Albuquerque Ribeiro, Tássia Camila de Oliveira 
Carvalho são as autoras do artigo que se encontra dis-
ponível para download no link. Mais informações so-
bre o projeto no site do Labmundo. 

“Um atlas pioneiro e inovador para os paí-
ses do Sul”

Publicação de Bernabé Malacalza traz uma resenha 
sobre o Atlas da Política Externa Brasileira na revista 
Geopolítica(s) Revista de estudios sobre espacio y po-
der, volume ¨número 2. O artigo encontra-se disponí-
vel para download no link. 
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Disciplina 

Será oferecida pelo IESP-UERJ a disciplina “Geopolí-
tica, Segurança e Desenvolvimento”, ministrada pe-
los professores Maria Regina Soares de Lima e Carlos 
R. S. Milani, toda terça-feira, das 9h às 12h. Nela serão 
trabalhados temas como os precursores e as teorias 
clássicas da geopolítica, como também os teóricos 
contemporâneos e críticos do campo; a geopolíti-
ca no pós-Guerra Fria e no capitalismo globalizado; 
guerra, ingerência humanitária e conflitos domés-
ticos; a geopolítica no Brasil: da tradição a distintas 
renovações e as redefinições no campo da defesa 
nacional. A ementa da disciplina encontra-se dispo-
nível no sítio do IESP-UERJ e no blog mantido pelo 
professor Carlos Milani.

RESUMO DE PESQUISA

Título: Cooperação Internacional em Ciência e Tec-
nologia: uma análise das experiências da Embrapa 
Semiárido

Autora: Maria Clotilde Meireles Ribeiro  

Palavras Chave:  Cooperação internacional em 
C&T; Ciência e Tecnologia (C&T); Cooperação in-
ternacional para o desenvolvimento; Inovação na 
agricultura.

Resumo

O estudo focaliza as ações de cooperação interna-
cional em C&T/P&D, incluindo transferência técnica, 
recebidas, a partir dos anos 1990, pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) na sua 
unidade Semiárido, uma das suas 47 unidades geo-
gráficas descentralizadas implantadas no país. 

O trabalho desenvolve preliminarmente uma var-
redura na literatura das áreas de interesse, e a partir 
daí, com base em pesquisa empírica junto a 80 pes-
quisadores do órgão, além de gestores internos e de 
diretores de organizações internacionais cooperan-
tes, analisa a trajetória desta cooperação, buscando 
entender suas características e especificidades, de 
acordo com os diferentes cooperantes e modalida-
des, e em que medida e como esta cooperação vem 
contribuindo para a construção da capacidade au-
tônoma deste órgão para produzir conhecimentos, 
tecnologias e competências, bem como para gerar 
inovações dirigidas aos setores produtivos e gover-
nos envolvidos. 

Busca adicionalmente identificar convergências e/ou 
divergências entre as iniciativas de cooperação interna-
cional vivenciadas pela Embrapa Semiárido no período 
analisado e as diretrizes da Política Nacional de Ciência 
e Tecnologia (PCT). 

No seu conjunto, os resultados do estudo permitiram 
concluir que as iniciativas de cooperação Internacional 
em C&T e a transferência tecnológica vivenciadas pela 
Embrapa Semiárido e advindas de países do Norte efe-
tivamente estimularam, contribuíram e impactaram 
positivamente na construção da sua capacidade para 
produzir conhecimentos, tecnologias, competências e 
inovações, ainda que muitos desafios estejam postos 
diante deste órgão público. 

Estes se colocam, de um lado, para assegurar que os 
resultados dessas intervenções alcancem e tenham 
sustentabilidade junto ao produtor, e do outro, para po-
tencializar as oportunidades e as relações travadas por 
este centro de pesquisa com países de elevado nível de 
desenvolvimento científico-tecnológico, o que, se bem 
enfrentado e gerido, pode vir a contribuir para a conso-
lidação da projeção internacional e dos interesses geo-
políticos do Brasil na arena mundial.

ATELIÊ DE CARTOGRAFIA

Agricultura, saúde e educação são os três principais se-
tores da CSS brasileira, com destaque para a atuação da 
Embrapa e da Fiocruz. A Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa) foi criada em 26 de abril de 
1973 e é vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa). 

Coordenada pela Secretaria de Relações Internacio-
nais, a atuação no exterior contribui com o programa 
de cooperação técnica do Governo Brasileiro, que bus-
ca transferir e adaptar tecnologias nacionais para a rea-
lidade tropical de diferentes países. 

A Empresa conta com diferentes sedes no exterior, além 
de possuir representação junto à FAO, a fim de cons-
truir pontes de cooperação técnica Sul Sul e Coopera-
ção científica entre os países. 

Abaixo segue o mapa que mostra essas sedes, retira-
do do Atlas da Política externa Brasileira, publicação do 
Labmundo que se encontra disponível para download 
gratuito no link ou no site do Labmundo.
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Atuação internacional da  Embrapa, em 2014
 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
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Fontes: Sítio web da ABC, 2014; Embrapa, 2014.


